
 

Criação de suínos
EMATER. Rio Grande do Sul.

Fôlder / 1986 
Cód. Acervo: 41933 © Emater/RS-Ascar

O Repositório Institucional (RI) da Extensão Rural Gaúcha é uma realização da Biblioteca Bento Pires Dias, da Emater/RS-Ascar,
em parceria com o Centro de Documentação e Acervo Digital da Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
(CEDAP/UFRGS) que teve início em 2017 e objetiva a preservação digital, aplicando metodologias específicas, das coleções de
documentos publicados pela Emater/RS- Ascar.

Os documentos remontam ao início dos trabalhos de extensão rural no Rio Grande do Sul, a partir da década de 1950. Portanto,
salienta-se que estes podem apresentar informações e/ou técnicas desatualizadas ou obsoletas.

1.Os documentos disponibilizados neste RI são provenientes da coleção documental da Biblioteca Eng. Agr. Bento Pires
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Direito Autoral, nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998.
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DOS MACHOS E FÊMEAS 
ESCOLHIDOS PELO 
DESEMPENHO NOS TESTES 
- Alguns voltam para continuar melhorando o re- banho da Estação Experimental de Tupancire- tâ. - Outros vão para as Centrais de Inseminação Artificial. - As granjas de reprodutores associadas à ACSURS também recebem suínos do Progra- ma. - Grande parte deles, vão para os criadores as- sistidos pela EMATER/RS. 

De maio de 1982 até abril de 1986 foram distribuí- dos 1.100 suínos DUROC para 516 propriedades assistidas pela EMATER em 73 municípios do Rio Grande do Sul. 

0: 

3 Centrais de Inseminação Artificial, 30 granjas de reprodutores associados à ACSURS e 2 municí- pios de outros Estados também receberam repro- dutores do Programa. 

ENTIDADES PARTICIPANTES 
- Instituto de Pesquisas Zootécnicas Francisco Osório - IPZFO da Secretaria da Agricultura. - Associação Riograndense de Empreendimen- tos de Assistência Técnica e Extensão Rural - EMATER/RS. 

ENTIDADES COLÂBORADORAS 
Fundo de Incentivo à Pesquisa Técnico-Científica - FIPEC/Banco do Brasil SÁ Associação de Criadores de Suínos do Rio Grande do Sul - ACSURGS Departamento de Zootecnia da Faculdade de Agronomia/ UFRGS Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA Prenda S.A. Prefeitura Municipal de Santa Rosa 
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A CRIAÇAO 

DE SUÍNOS 

MUDOU 



ANTES: 
Os suínos levavam de 240 a 270 dias para 

atingirem 100 quilos. Eles precisavam comer cer- 
ca de 480 a 500 quilos de alimento para chegarem 
ao peso de abate. Eram excessivamente gordos e 
produziam pouca carne 

0 DUROC NÃO 
ESTAVA MUDANDO... 
- Até 1978 a participação da raça Duroc no regis- 

tro de animais puros vinha diminuindo. 
- As alternativas do criador colonial em raças de 

suínos podiam ficar reduzidas e o Duroc é um 
suíno de que ele gosta. 

- O tipo do Duroc estava ficando pior, era um suí- 
no curto e muito gordo. 

0 TRABALHO É 
EXECUTADO ASSIM... 

Na Estação Experimental Zootécnica de Tu- 
panciretâ há um rebanho de Duroc com grande 
número de famílias diferentes. 
Para entrar neste rebanho cada reprodutor de- 
ve passar nos testes de avaliação realizados na 
Estação de Avaliação de Suínos de Santa Rosa. 
Nos testes são escolhidos os reprodutores mais 
destacados. 
Antes da escolha são verificados: 
- o número de dias que os suínos necessitam 
para atingirem o peso de abate; 
- a quantidade de ração consumida para alcan- 
çarem este peso; 
- a quantidade de gordura que o suíno acumula 
em seu corpo. 
Os escolhidos são os que: 
- atingem o peso de abate mais cedo; 
- comem menos quantidade de ração para atin- 
gir 100 quilos: 
- são mais magros. 

AGORA; 
Os suínos levam de 150 a 180 dias para atin- 

girem 100 quilos. Eles comem cerca de 350 quilos 
de ração balanceada para chegarem aos 100 qui- 
los de peso. 

Em suas carcaças, a metade, aproximada- 
mente, é carne e a outra metade gordura e ossos. 

POR ISTO 

, 

O Instituto de Pesquisas Zootécnicas Fran- 
cisco Osório - IPZFO da Secretaria da Agricultura 
e a EMATER/RS iniciaram e mantêm um trabalho 
chamado de: 

MELHORAMENTO DE SUÍNOS DUROC 
NO RIO GRANDE DO SUL. 

KIFICO 

Estas vantagens se transmitem de pai para fi- 
lho. Por isto, estes são os escolhidos como futuros 
reprodutores. Os não aprovados nos testes são le- 
vados para o frigorífico. 


